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O e s c r i t o r 
tem de ir 
aonde o 

leitor está. Essa é a 
proposta do proje-
to A Feira Vai à Es-
cola, desenvolvido 
dentro da progra-
mação da 22ª Feira do Livro de 
Santa Cruz do Sul. Começou na 
segunda-feira, quando a autora 
de obras infantis Marô Barbieri 
palestrou na Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Menino 
Deus. E seguiu ontem, quando 
o jornalista e escritor porto-
alegrense Marcelo Spalding, 27 
anos, conversou sobre literatura 
e outros assuntos com estudan-
tes santa-cruzenses. Pela manhã, 
Spalding falou com alunos do 2º 
grau da Escola Estadual Willy 
Carlos Fröhlich (Polivalente) e à 
tarde, ministrou uma oficina de 
minicontos na Sala Champagnat 
do Colégio Marista São Luís. 

Spalding estreou na literatura 
aos 16 anos de idade, com o livro 
juvenil As Cinco Pontas de uma Es-
trela. Seu trabalho mais recente é 
Minicontos e Muito Menos, lança-
do este ano e escrito em parceria 
com Laís Chaffe, pelo selo Casa 
Verde. Spalding mostra habili-
dade em textos curtíssimos, às 
vezes de apenas uma linha. Por 
exemplo: “Quando acordou, já 
não estava mais lá.” E pronto. 
Os mais longos não passam de 
20 linhas. Em tempos de excesso 
de informação e pouco tempo 
para absorvê-la, o formato do 
miniconto não deixa de ser 
bem atrativo. “Várias pessoas 
não criam gosto pela literatura, 
porque têm de enfrentar textos 
longos. Acho que essa é uma 
forma de atrair mais leitores”, 
explica o contista. 

Em Santa Cruz do Sul, Marce-
lo Spalding encontrou mais um 
adepto do miniconto: seu velho 
amigo Leonardo Brasiliense, 
escritor vencedor do Prêmio Ja-

O bancário aposentado Car-
los Neves, mais conhecido como 
Kalunga, é um veterano da 
Feira do Livro. Já participou de 
pelo menos nove edições – ele 
perdeu a conta – e sempre soube 
conquistar seu público-alvo: as 
crianças. Autor de 15 livros in-
fantis e infantojuvenis, nas suas 
apresentações Kalunga une mú-

sica, poesia, brincadei-
ras, e muita presença 

de palco, numa perfor-
mance que é interativa do co-
meço ao fim. Ontem, na Praça 

Getúlio Vargas, não foi diferente. 
“Eu me realizo oferecendo 

alegria às crianças”, garante ele. 
E a agenda cheia não o deixa 
mentir. Depois de mais uma 
passagem por Santa Cruz, hoje 
Kalunga vai divertir a garotada 

em Esteio. Ele realiza cerca de 
oito apresentações por mês, em 
feiras do livro e outros eventos. 
Também ministra oficinas para 
professores e atividades para a 
terceira idade. “Meu público é 
todo mundo”, explica.

A 22ª Feira do Livro de Santa 
Cruz do Sul fica na Praça Getúlio 
Vargas até o próximo domingo, 
dia 7, com as barracas abertas 
das 9 às 19 horas. As livrarias 
oferecem os mais distintos per-
centuais de desconto. Hoje, uma 
das atrações é a participação da 
escritora Valquíria Aires Garcia, 
de Amor de Dinos. Ela estará na 
praça em dois momentos, às 10 
e às 14h30, contando as suas his-
tórias para a garotada. Confira 
no boxe desta página a íntegra 
da programação.

buti (em 2007) e que, atualmente, 
vive em Santa Cruz (é natural de 
São Gabriel) e trabalha na Recei-
ta Federal. “Quem disse que um 
conto de três linhas não carrega 
uma vida inteira?”, pergunta 
Brasiliense, no texto de apresen-
tação de Minicontos e Muito Me-
nos. Outro camarada de Marcelo 
Spalding é o homenageado da 
Feira do Livro deste ano: Sérgio 
Schaefer, professor da Unisc e 
autor dos romances Rosas do 
Brasil e O Gaudério Macunaíma 
e a Pititinga Macia de Brunilde.

No Colégio São Luís, a oficina 
repercutiu bem entre os partici-
pantes. “Foi muito legal. Deviam 
chamar esse autor mais vezes, 
porque ele é ótimo”, elogia o 
psicólogo Marcelo Ferreira, que 
aprendeu ontem a escrever seus 
primeiros contos. No Polivalen-
te, Spalding discutiu com  alunos 
das turmas 102 e 103 assuntos 
tratados em seus livros (como o 
preconceito racial, na novela A 
Cor do Outro). “A presença de um 
autor na escola é muito impor-
tante. Bons cidadãos se formam 
com bons livros”, comenta  o 
supervisor de ensino do Poliva-
lente, Renato Nunes. Amanhã, o 
projeto A Feira Vai à Escola será 
encerrado com a participação do 
patrono da feira, Charles Kiefer. 
Às 14 horas, ele 
estará na Esco-
la Municipal 
São Canísio. 

Aprendendo literatura com quem faz
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O incansável 
veterano das feiras

9 horas – Animação cultural 
no Palco da Praça com o ator 
Alex Riegel.

10 horas – Encontro com o 
autor e contação de histórias 
com Valquíria Aires – Local: 
Praça Getúlio Vargas.

14 horas – Animação cultural 
no Palco da Praça com o ator 
Alex Riegel.

14h30 – Encontro com o au-
tor e con-
tação de 
histórias 
com Val-
quíria Ai-
res – Lo-
cal: Praça 
G e t ú l i o 
Vargas.

19h30 – Bate papo com os 
escritores Sérgio Schaefer, Leo-
nardo Brasiliense e André Czar-
nobai – Mediação do jornalista 
Demétrio Soster – Local: Sala 
Souza Cruz (101) da Unisc.
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